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QUESTÕES MARÍTIMAS INTERNACIONAIS 

II I 

Os Portugueses & os Franceses 
- Les français n'eurent part ni aux granões õécou­

vertes, ni aux ioventions aõmirables ões autres na · 
tions ... ; ils faissaient ões tournois penõant que les 
portugais et les espagnols õécouvraient e t conquéraient 
les nouveaux monões à l'orient et à l'occiõent õu monõe 
connu. 

VOLTAIRE. 

Primeira época 
, 

CAP.lTU'LO :I 

NO REINADO DE DOM JOÃO H 
AGOSTO DE 1481 A OUTUBRO DE 1493 

(Continuação õa página 166) 

t. - N'o reloáflo de Carlos VIII 

NA VERDADE, O NOSSO REI 
dom Afonso V foi tam liberal para • 

com a nobreza que seu filho dom João I I se 
lamentaQa de que lhe deixara de herança sõ· 
mente as estradas e caminhos de Portugal ... 

Com braço forte, dom João II cortou 
os grandes abusos ; abateu os orgulhosos no­
bres: letJantou o po9o ; soube desentJoltJer e 
aprotJeitar-se dos frutos das nossas expedi· 
dições marítimas . 

• 
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Luís XI tentou, em t1ão, agrupar todos os armadores fran­
ceses numa grande companhia, debaixo do paQilhão ou ban .. 
deira nacional. 

Carlos VIII, como já dissemos, got1ernou de 1483 a 1498. 
sucedendo a Luís XI. 

... 
-- «Morto Luis XI, Caries VIII, que lhe sucedeu no 

trona e corôa de França em 30 de AgBsto de 1483, lego 
em 23 de Abril de 1484 convoceú o seu conselhe para nele 
se reselverem as providências que se deviam dor às justas 
queixas dtJ EmbaixadtJr de Portugal, Fernão Alvares, das 
quais era constante que· muitos dos vassalos de França, 
feitos piratas, jaziam g·uerra a quantes ntJ mar encontra· 
vam ,· e ali foi decidide que, pedendo-se de tais procedi· 
mentos seguir-se gravissimfJs inconvenientes tanto para a 
própria r rança comfJ para es aliádBs dela, se determinava 
el-rei Carlos VIII: 

Primeiro - a passar cartas-patentes a todos os 
Almirantes e fJutras Autoridades e Justiças des pórtss de , 
mar, erdenande- lhes que dali em deante não consentissem 
que nenhum mestre ou capitão de navifJ saísse des ditos 
pórtos sem haver primeiro prestadtJ fiança idónea, e obri· 
gande·se a nãtJ fazer dâne aos navios dos aliádos de 
França; 

Segundo - que se enviaria um Rei-de-Armas a El­
-Rei de Portug·al com cartas de El-Rei de Ftança dando-
-lhe párte das previdências que dera, afim que, em Portu-
gal, se mandassem passar iguais cartas-patentes, para se­
gurança dfJs vassaltJs da corôa de França. 

Por êste interessante documento se vê que fJ nosso Em-
• baixadfJr havia apresentado vários capítu/fJs, queixandfJ ·se 

de algumas depredações e tomadias, e que o OtJvêrno Fran­
cês, desejosfJ por uma párte de se ctJnservar em btJa inteli· 
gência com Portugal, e pfJr outra párte de regular as re­
lações comerciais entre ambos os países, assentara naquele 
mesme conselhtJ : seria tranca e livre a ctJmunicaçãtJ e per­
mutação des ~ éneros e fazendas entre es vassaltJs das duas 
CBrôas . .. 

• 
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Em conseqüência desta reselução, mandtJu Carlos VIII, 
em 6 de Setembte, passar uma carta· patente, renovando 
as alianças e amizades que entre as duas Cnrôas de arzti~ 
gos tempns existiam .. . , -

~ - Os l)lt•atas franceses . 

nas costas de Portugal 

Em Setembro de 1484, durante a regência da rainha 
dona Leonor, espôsa de El-Rei dom João II, deu ·se 

uma pequena questão, que não passou do princípio, com pi· 
ratas franceses, como se 4ilê ou deduz de uns documentos, que 
Freire de Oliveira publica às páginas 350 e 351 do tômo I 
dos- c Elementos para a História do Municípin de Lisboa-.. 

A Raínha dona Leonor escreoeu de Setubal, onde assis .. 
tia, uma carta em 23 de Setembro, para que a Câmara de 
Lisboa a fizesse chegar às mãos do corsário João Bretão, que 
estava escondido na baía de Cascais, à espéra de dois navios 
inglêses que tiinham carregados de panos para o pôrto de 
Lisboa. 

Em 1485, os franceses roubaram no cabo de Sam· Vi­
cente 4 galés de Veneza, ricamente carregadas, que nauega· 
vam com destino aos pórtos de Flandres. 

3 - O joven marlnhelt•o 

\' ~St;O DA G c~ill~ ... 

No ano de 1492, marinheiros franceses cometeram o 
abúso de tomar ou pilhar uma carauela portuguesa 

. que uinha da Mína para Lisboa com preciosa carregação . 
. O nosso rei dom João II , logo que teue conhecimento 

de tam desagradáuel incidénte, mandou não só tomar dez naus 
de França, que estauam carregadas de fazenda no pôrto de 
Lisboa, como também embargar a saída de outras do rio 
Douro, de AQeiro, de Setúbal e do Algarue. 
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O sr. comandante Quirino da Fonseca, no seu preciosís · 
sim o livro- Os Portugueses no Mar, narra este.facto assim: 

- cDas enérgicas resoluções de dom João 11, mesmo 
afectando o bom entendimento com estados ptJderosos, é 
exemplo a rápida cenjiscaçãe, por éle tJrdenada em 1492, 
de dez grandes naus ... de França que se encontravam com 
valiosa carga no pôtltJ de Lisbea, eutte tanto mandando 
proceder com todos os navios. da mesma nacionalidade que 
jôssem achadtJs nos outres pertõs dtJ Reino. 

Contta a opinião do próprio Conselho /tJrmado pelos 
principais da (órte, iste decidiu tJ tispido Monarca, em ra· 
presá/ia dos Franceses lhe haveram tomado uma caravela 
da Mi na, com muito ouro. 

Nestas dilig-ências vitJlentas pafticipou o resoluttJ 
VASCO DA OAMA, ainda longe da aura gl8rlosa de na­
vegad8r eméritfJ, porém tido já como sabedor das C8isas do 
mar e capitania de gente embarcadiça . . . » -

A êste nosso estudo é alheio o descobrimento da Amé­
rica, por Cristóvão Colombo, bem como a contenda com Cas· 
tela, resol\lida pelo célebre tratado de Tordesilhas, de 7 de 
Junho de 1494. 

-1 - Até . . . 1110 papaa:alo!!! ... 

Por sua vez, Carlos VII I apressou· se a dar plena satis­
fação do insúlto e iez restituír tôda a prêsa. 

O nosso rei dom João II foi tam severo que somente le­
vantou o embárgo depois que foi entre9ue um simples .•. pa-

. f lt I 11 pagato, que a ava . .. . . . 
- c Hecha la restituition de la caravela, se ha/ló que 

faltava un papagay8 .. . no quis EL-Rey que se alevantase 
el embargfJ a lfJs navi8s franceses, sin que el papagayo 
lu esse restituídfJ . .. , . -

Na \lerdade, el-rei dom João II sabia não só cultivar a 
paz com a França, como também não admitia qualquer falta 
de consideração. 

(Continua). · 
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GUERRAS ANGOLANA~S 

Tômo primeiro 

PRIMEIRA 
, . 

PART~E 
I 

(Continuação õa pág. 236) 

Capítulo terceiro 

18. - Nas margens õo rio Lucala, afluênte õa margem 
õireita õo río Quanza. - P. P. 

VENDO PAULO DIAS DE NO­
vais a notável resistência que 

aquela máquina de gentios lhe faziam, por 
mais que neles mataQam, mas como era 
tanta a multidão e o mandato expresso de 
seu Rei, tendo muita da nossa gente rnorta 
e ferida e com o ânimo cansado de tam 
contínuas pelêjas, faltos de todo o necessá­
rio, assim do susténto como de que se ves· 
tirem, e divisando da banda onde estava 
com a sua conquista, que era a banda do 

caudaloso rio chamado Lucala, o qual vínha ali oferecer suas 
águas àquele potente río Quanza, e que, onde se metia êste 
río no outro, fazia modo de ilha de rochedos, sítio forte e 
iminente,~ se resolveu a passar a êle, como com efeito o fez, 
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e achando .. o forte por natureza, só com uma entrá da pâra 
a banda do sertão e tudo o mais cercado de um e outro río, 
o qual sítio se chama\7a llaçangano, terras e senhorio 
de um soba fidalgo, por nome Angola-Quilongola, ficando-lhe 
ao pé um braço que ali dh1ide o Quanza, a que chamam 
Samba-Quanza, que quere dizer que \7ai sendo ou quere ser 
outro Quanza, ficando" uma ilha em meio que divide a mãe do 
río e o seu braço, e a chamam no tempo de hoje a ilha de 
Fernando, não de Noronha, senão de Rodrigues. 

19. - Funõação ê>o presíõio ê>e Maçangano - P. P . 

Em êste sítio, por forte e capaz, Paulo Dias de No\7ais 
se tratou de fortificar e fazer ali praça de ármas e 

alojamento, e dar um pouco de descanço à sua gente, porque, 
pâra chegarem com a conquísta a Maçangano, onde agora se 
acha\7a, que se fazia 40 léguas do pôrto de Luanda, de onde 
ha\7ia saído, - se gastaram anos, como assim o conta\7am an­
tigos Conquistadores; e aos palmos, com um derramamento 
de sangue, trabalhos e fome, foram ganhando o até ali con· 
quistado, que só o valor português e sua constância poderá 
suportar tantas misérias e trabalhos, por exaltarem a Santa fé 
Católica e serviço de seu Príncipe ; e, enquanto se fortifica o 
nosso Conquistador no alojamento de Maçangano, faremos 
declaração dos fidalgos sobas, de que vimos falando e con .. 
quistando, pâra mais inteligência do curioso Leitor. 

20. - Fiê>algos pretos ê>as vizinhanças õe Maçanga­
no. - P. P. 

O s sobas e fidalgos, de que se trata, são senhores de 
terras e vassalos, como condes e marqueses, mas 

têm uma potestada superior, que é : que em suas terras são 
senhores de baraço e cutelo, sem dependência de seu Rei ; 
sós, determinam os casos acontecidos entre os seus vassalos, 
com os macotas mais antigos ou oficiais de sua cása e banza, 
que têm os mesmos nomes que os da pessoa do Rei, como 
são Angola-Ambole, Tandala, Muene· Lombo, Muene·Mosete, 
Mueniquizocola, e outros oficiais, mas, como se tem já decla-
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rado, quando se falou do Rei, o que êstes cargos eram, e como 
que entendiam, - seguen.a os costúmes e ritos geniílicos na ado· 
ração de seus ídolos, fazendo-lhes oferendas e sacrifícios, im­
petrando dêles saúde pâra seus males em xaquetamentos, e 
lhes fala como oráculo o que hão de fazer em seus males e 
doenç13s, e os paus e er\7as de que hão de usar, e o mesmo 
lhe dizem os gangas, que são os seus adi\7inhos, que têm 
mais familiaridade com o pai das maldades e assim os enga­
na, levando-os à sua perdição. 

rtlacotas - é a gente principal de suas terras. 
Banza - é a po\7oação e cása dos mesmos sobas. 
LI batas- são as cásas e povoações dos seus princi~ 

pais trassalos. 
Xaquetat• -é quando chamam e in\7ocam o diabo, 

pâra lhes dar remédio em seus males ou lhes dar distinção a 
suas consúltas. 

Têm também muitas concubinas por mulheres, e filhas de 
outros sobas e fidalgos como êles; e os que precedem nos 
morgados e sobados, são filhos da mulher principal chamada 
E\7ala-lnene1 e segundàriamente da Samba-lngile, como se têm 
dito de seu Rei ; o mesmo imitam êles, tendo o mesmo gotrêr· 
no em suas terras, e no maiso obedecem como seus trassalos. 

21.- A primeira Ermiõa õe Maçangano com a invocação 
õa Senhora C>o Rosário. ·- P. P. 

T endo o go\7ernador e capitão geral Paulo Dias de No­
vais feito a fortificação e repáro pâra se defender de 

tam numeroso gentio, o que fez com muito trabálho e fadiga, 
sendo os Qalerosos Portugueses os que tinham assistido com 
suas mãos a fazer as taipas de pilão e sendo êles os taipeiros 
e os que trabalhavam em tudo o mais necessário, fazendo 
Igreja e Cása de Deus e à sua Santissíma Mãi, adQogada 
nossa, com a introcação de Senhora do Rosário ; estando jun­
to com as ármas nas mãos, defendendo-se de tanto gentio, de 
que esta\7am cercados, não le\7ando em paciência serem do· 
minados por gente católica lusitana, e se atreviam a tanto que 
das mesmas sentinelas ou guaritas os le\7avam prisioneiros, 
vingando suas raivosas entrânhas em os que lhes caíam nas 

l 
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mãos, frechando continuadamente com suas agudas frechas 
aos nossos, não sendo senhores de sair fóra das trincheiras e 

• buscar lenha ao máto e a outros ministérios que não fôssem 
logo aprisionados, mort~s e feitos em pedaços, o que já uão 
faziam os nossos Portugueses senão com muita prevenção e boa 
escólta, indo gente que os pudesse resistir, que, ainda que lhe 
matavam muitos, sempre persistiam contra nós em sua defensa. 

22.- A calamiõaõe õa fome. Abunõância õe abóboras 
õoces. - P. P. 

Chegaram neste sítio de Maçangano a grande extrêmo 
de fome que não tinham que comer e, vendo a gran­

de necessidade em que estavam, se afoitaram em passar o 
braço, que dito é de Samba-Quanza e irem àquela Ilha, que 
está em frente, ver se achavam alguma coisa de verdura com 
que fôssem alimentando a vida. 

Permitiu a Divina-Providência, - que com ela se sustenta 
a mais mínima formiga, como no· lo ensina o douto varão frei 
Luís de Granada, no Símbolo·da ·fé que compôs, - deparar­
-lhes, em tanto extrêmo de fome e miséria, algumas abóboras 
das que chamam meninas, e virem delas carregados, e, com 
a canoa, em que haviam passado, bem . provida que parece 
que alguns dos gentios, que naquela Ilha cultivavam, tinham 
ali deixado aquela semente, que milagrosamente produziu, 
pâra desta sorte acudir àqueles famintos Portugueses, vindo 
êstes exploradores, que se não trouxeram a rasoira de uvas, 
trouxeram mui doces abóboras, o que vendo os que tinham fi­
cado no alojamento, preguntaram se ficaram mais, e êles, que 
tinham vindo, certificaram : tinham trazido tôdas as que na 
Ilha havia. 

Com todo ê~te dizer, confiados na Graça· Divina, que por 
aquele estilo os queria socorrer, foram e trouxeram, dizendo 
também o mesmo que tinham dito os primeiros, que sem dú­
vida a Onipotência- de· Deus as produzia de noite pâra as 
colherem de dia ; e assim foram continuando muitos dias, sus­
tentando sua fome milagrosamente, do que davam muitas gra­
ças a Deus e à sua Mãi Santíssima por tam assinaladas mer· 
cês, e vendo o valeroso Paulo Dias de Novais os seus animo­
sos e afligidos Portugueses, trabalhados com tantas misérias, 
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lhes dizia o que canta o Príncipe dos Poetas - Luís de C a· 
mões, em o cânto sétimo e oitaQa terceira : 

Vós, Portugueses, poucos quanto fortes, 
Que o fraco poõer vosso não pesais; 
Vós, que à custa õe vossas várias mortes 
A lei õa viõa eterna õilatai;; : 
Assim õo Céu õeitaõas são as sortes, 
Que vós, por muito poucos que sejais, 
Muito façais na Santa· Cristanõaõe, 
Que tanto, ó Cristo, exaltas a humilõaõe I 

23.- A batálha õe 2 õe fevereiro õe 1583.- P. P. 

Estando o nosso exforçado Conquistador oprimido de 
tanta imensidade de gentio, que de numeroso não ti­

nha cônto, impetrando a Graça· DiQina, se deliberou a sair em 
campo com a possibilidade que tinha de gente, oue mais pa· 
recia temeridade do que exforço, mas, confiado na protecção 
da Mãi de Deus, Rainha dos Anjos, saiu de seu alojamento 
de Maçangano, deixando a guarnição necessária à defensa das 
trincheiras, representou em campanha rasa batálha àquele 
imenso gentio, os quais a não refugaram, antes era o que 
mais desejaQam. 

Nesta ocasião, fizeram os portugueses feitos assiualados 
com seu caudilho, que com seu Qalor a todos se aQantajaQa,· 
mostrando sua disposição e exforço, o que nele era bem conhe­
cido e claramente, no conflito de tão animada batálha, ajudaQa 
Deus aos portugueses ou seu poderoso braço, que mal se pu · 
dera conseguir a Qitória que nesta ocasião houQe, se isso não 
fôra, pois se Qiu muitos daquéles gentios atravessados de suas 
próprias frechas e azagaias e a campanha tôda coberta de mi· 
lhares dêles. 

Quis Nosso· Senhor mostrar o seu divino poder contra 
êstes bárbaros idólatras, inimigos de seu santo nome, assim 
como o haQia mostrado quando aquele descendente dos Go ­
dos Dom Pelaio, como o relata a Crónica de Espanha, (Cró­
nicas de Mariana e Garivai), teve daquelas covas de que h a· 
via saído das montanhas de Oviedo àquela primeira batalha 
contra tanta imensidade de gente agarena, inimigos da fé de 
Nosso Senhor Jesus Cristo mostrando seu divino poder em 



266 <<DI OGO-CAÃO>> 

favor da gente católica. achando ·se muitos passados das suas 
próprias armas, assim foi servido mostrá-lo com os portugue· 
ses em êste tamanho e arriscado conflito. sendo o nosso po· 
der tam desegual que havia para cada português não um cento 
s~ não mil, que tanto era o imen~o gentio que nesta ocasião 
se ajuntou, cuidando qe nos acabarem e cortarem o passo às 
nossas empresas e apelidando e impetrando em tanto apêrto 
a Senhora-da-VItória, Mãi de Deus e Rainha dos An­
jos, com o que ·logo se viu o seu angélico favor, começando 
aquela Ambundaima a ir desfeita e desbaratada, e os nossos 
portugueses em seu alcânce, matando a muitos e cantando 
tám singular vitória, atribuindo os nossos tudo a favor do Céu, 
que as suas limitadas fôrças não bastavam, não deixando os 
portugueses de experimentar alguma gente morta e muito san-
gue derramado, na campanha, de suas frecbas e azagaias ; e, 
para que ficasse memória de tam grande e assinalada vitória, 
tomaram dali por deante por Patrona de suas empresas à Se­
nhora da Vitória, dando êsse nome à Igreja que lhe fabrica­
ram, dentro do alojamento d·e Maçangano. 

24. - Mortanõaões. nas margens õo rio Mucoso, na 
hoje chamaõa região õe Donõo. - P. P. 

· 1 ndo prosseguindo a conquista dêste Reino de Angola, 
ficando aqueles inímigos não tam afoitos em razão da 

grande perda que haviam tido de muito e inumerável gentio, 
- se esforçou o nosso Conquistador a ir por deante com seu 
intento e emprêsa começada, marchando com seu exército do 
alojamento de Maçangano, andando uma jornada até o rio 
Mucoso, terras do soba Quilonga-Ouiabüngo, bem conhe­
cida uma e outra ·cousa do nosso Conquis.tador, pois ali tinha 
escapado e estado escondido por mandado daquela Infanta, 
filha do rei de Angola, onde o livrou com vida e a seus comw 
panheiros a sua compaixão amorosa, saíndo daquele sítio em 
a canoa, como dito é em o I capítulo desta história e sua pri­
meira parte ; e, como era já falecido o soba, a quem devia 
aquele afecto e hospedagem e juntamente a filha do Rei, que 
sempre usou com um e outra de benevolência, em agradeci· 
mento do b8nefício recebido, - êste que de presente possuia 
aquele senhorio se encorporou com outros fidalgos sobas cha-

I 
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mados os do Musseque, muitos e de grandes terras e vassa­
los, com os quais teve o nosso exército muitas batalhas e en · 
contros, e custou muito sua conquista, por serem suas terras 
e senhorios de muitos matos cobertas e grandes barrocas, e 
não podiam obrar o nosso Genel'al com a sua gente ao seu 
desejo; e se entende : fez ali povoação ; e diziam os antigos 
conquistadores fôra tanta a matança em aquele basto gentio 
que mandara o nosso Conquistador a Portugal dois barris de 
narizes e orelhas do gentio que se havia morto naquelas ba­
talhas e recontros em os sobas e fidalgos daquele Musseque 
e Ganijo, onde há uma paragem ou sítio sôbre o Quanza, a 
que chamam o presídio velho, que está desbaratado perto do 

· presídio e fortaleza, que hoje temos, de Cambamhe, que ao 
deante se dirá quem a fundou ; e o sítio, onde havia estado 
primeiro, se chamava Cambure. 

Esta matança se chamou entre o gentio, o Casaxi, que 
quere dizer degolação de gente ; e assim, para afirmar êste 
gentio alguma coisa com juramente, diziam M ucasaxi. 

25. - No sítio õe Calomba. - P. P. 

Sucedeu haver neste sítio outra mortandade tamanha, 
a respeito que havia em um sítio, a que chamam a 

Calomba, uma árvore de seu Quilombo, onde lhe falava o dia­
bo, e, sôbre ganharrno·lo, perecia muito gentio sôbre êle. 

Também diziam, de que há escritura, que neste Musseque 
ou mah pela terra dentro fizera o nosso Conquistador uma 
povoação ou cidade de que não há notícia do sítio ou onde 
fôsse, que, como os Portugueses fôssem em suas conquistas 
e emprezas mais amigos de obrar que de escrever seus fêi­
tos e proezas, - muitas coisas ficaram no livro· do-esqueci­
mento, como até agora tem ficado o que obraram na con­
quista destes reinos, que foi a principal causa do Autor desta 
História tomar esta empresa e canseira à sua cônta, para que 
totalmente não ficasse tudo no esquecimento. 

Dêste descuido se queixam os nossos historiadores, prin­
cipalmente Manuel de Faria e Sousa, sendo êle o que mais es­
quadrinhou e falou ao certo sôbre a nossa Lusitânia e princípios 
do nosso Reino de Portugal e seus sereníssimos Reis, ainda 
que não fôsse em tudo, mas em parte do que lhe veio a notícia . 
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26. - Morte õe Paulo Dias õe Novais. - P. P. 

H aQendo chegado o nosso primeiro conquistador Paulo 
Dias de NoQais à paragem do Musseque e seus so­

bas, cotno dito é, sendo aQassalados muitos daqueles sobas e 
fidalgos .à Real Coroa de" Portugal, e fatigado de trabalhos e 
do muito que baQia obrado nesta Conquista do Reino de An · 
gola, - pagou o tributo à Parca, a que esta condena todo o 
QÍQente. 

Venturoso daquele que QÍQe bem e acaba melhor, o que 
não podia faltar ao nosso primeiro Conquistador, pois sacri­
ficou sua Qida pelo serQiço de seu Rei e exaltação da Santa 
Fé Católica. 

faleceu na éra de 1589, a 9 de Maio. 
(Continua). 

Notas do P. P . - Já ficou publicaõa, à página 91 õa 
nossa primeira série, a notícia õa 
morte õe Paulo Dias õe Novais, 
conforme a õá o Paõre franco, na 
Synopsis. 

I 



DEPOIS DA REVOLUÇAO DE 1640 . •• 

Efemérides Provinciais 

CATÁLOGO DOS GOVERNADORES DE ANGOLA 
(Pelo Cónego JOSÉ MATIAS DELGAD01 

que Deus haja). 

(Continuação õa página 232) 

XXXI\r- Francisco de Távora 

DÁ TAS 

• poi nomeado em 21 dt; Março de 1668. A sua 
pa ténte é de 4 de Maio. 

Tomou posse, em Luanda, a 28 de Agosto de 
1669. 

Governou até 28 de Agosto de 1676. 

PRÓVAS 

A nomeação de Francisco de Távora consta da consúlta 
de 26 de. Janeiro de 1668, no Livro IV das consúl · 

tas mixtas, à fôlha 24 7. 
A sua paténte não foi registada no respectivo Livro IV 

dos Ofícios. 
Só o foi na Chancelaria de dom Afonso VI, Livro 22, à 

fôlha 282. 
A dáta da posse é dada por êle mesmo numa sua carta 

de 15 de Março de 1670, a qual não existe no original, mas 
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está extratada na consúlta de 8 de Julho de 1670, no livro 
quarto das consúltas mixtas, à fôlha 378. 

Nessa carta dizia que chegara à Luanda em 28 de Agosto 
de 1669, mas creio que êle emprega a chegáda pela posse. 

Pedro César ae Meneses (segundo) 

·Não é o mesmo que governou de 1639 a 1645 e que 
assistiu à Invasão· Holandesa . .. 

Este foi nomeado em 20 de Setembro de 1672. 
A sua paténte é de 27 do mesmo mês. 
Saiu de Lisboa em 16 de Julho de 1673 e morreu no 

naufrágio em 19 de Novembro, na costa de Benguela-a-Nova. 

* 
Que não é o mesmo : vê· se bem na consúlta em que foi 

nomeado, que é de 1 de Setembro de 1672 e está no Livro V 
das consúltas mixtas, à fôlha 57. 

A sua paténte está no Livro V dos Ofícios, à fl. 21 O v., 
e na Chancelaria de D. Afonso VI, Livro 37, fl. 103. 

A dáta da saída de Lisboa é dada na biografia do bispo 
dom frei António do Espírito Santo, que foi com êste gover­
nador pâra Angola. (Capítulo XXXI do tômo II do manus­
crito - cCronologia da Província de Sam-Filipe dos Carme· 
litas Descalços», na Biblioteca Nacional de Lisboa, na secção 
dos reservádos, fundo antigo, número 8.208). 

A dáta e descrição triste do naufrágio dá-os também Ca­
dornega no tômo II das cGuerras Angolanas», no capítulo III 
da IV párte, no fim. 

(Veja-se I série às págs. 29 e 292 e esta 11, à pág. 89). 

LISBOA - janeiro de 1929. 
(Continua). 



f>istória €cl~siástica 

Presídio de Muxima 

- Em Angola, na margem esquerõa õo río Quanza 
e na região chamaõa a Quiçama, há uma igreja õenomi­
naõa õe Nossa Senhora õa Conceiçãa õe Muxima. Esta 
Igreja está sempre aberta, quer be noite, quer õe õia, 
confiaõa à vigilância õo gentio que zelosamente a guar­
õa, velanõo ao mesmo tempo pela conservação õas ri· 
quezas com que a bevoção õos fiéis a tem õotabo. As 
mulheres estéreis fazem continuaõas romé1rias àquele 
Santuário a fim õe obter, por intercessão õa Virgem 
Santíssima, o bom ba materniõaõe. 

Alberto Pimentel, à pág. 216 õa sua His. 
tória do Culto da Nossa Senhora em Portugal. 

Fesfa da Padroeira 

r~·· ~~~··~ RELATIVO À IMAGEM DE NOSSA 
~-. . ·) .. Senhor,a . da Con_cei_ção de Muxi-
~ Jf. ~ ma, conta Antonto de Ohvetra de Cador-

1
~ ~ i nega, no tômo III da sua Hist6ria Geral, 

é' ,_= ~~ :~· ·.: , t ~ . um lindo e, píed?~o facto histórico: tem 
{;- ... · _ -. : __ .-..} valor tambem mJittar. Em qualquer oca­

----- .. ---- · stao, havemos de o publicar nesta revisti-
nha, porque bem o merece e é profundamente morali­
zador e altamenre patriótico. 

O dia 8 de Dezembro era festejado, em Muxima, 
com um explendor maior ou menor: deante dos olhos 
de nossos Leitores vamos apresentar um resúmo, que, 
embora simples, é bem documentado. 
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Nestes cem anos, de 1833 a 1933, exerceram o seu 
munus sacerdotal, em Muxima, muitos padres seculares . 

Para se orqanizar a pauta dos padres da diocese 
de Anqola, no século XIX, existem ótímos dádos ou dí .. 
versas informações nos processos e livros do arquívo 
público da · Câmara E __ clesíástíca de Luanda. 

LISBOA. Nov./1934. 
Padre POMBO. 

Centúria Religiosa ( 1833-1933) 
8 de Dezembro 

1833 - Realizou-se na I grei a da Muxima a festa de 
Nossa Senhora da Conceição, Padroeira do Presídio e Pa · 
róquia. O padre Cosme de Lémos recebeu 25$000, como 
consta do respectivo Recibo, que está na Câmara Eclesiás~ 
tica de Luanda, no máço de côntas das Igrejas do Sertão 

1834· 1837 -Não encontrámos notícia alguma da Festa. 
A época era agitada. 

1838 - Realizou-~e a Festa da Padroeira, como consta 
no livro I da Receita e Despesa, às fôlhas 5 e 7. 

1839 - Houve a festa (Rd., II, Recibo número 9). 
1840 - A 28 de fevereiro, morreu o padre vigário )e· 

rónimo de Carvalho (Inv., I, fi. 6). - Houve festa de 8 dP. 
Dezembro. Veio fazê-la o vigário do Presídio de Maçanga .. 
no, padre Francisco de Assis e Andrade, que recebeu a es· 
pórtula de 35$500 (Rd., III, Recibos 41-45). 

1 841 - faJta neste Arquivo o Livro IV da Receita & 
Despesa. 

1842- Realizou-se a festa (Rd., V, fl. 16). 
1 843 - Procissões dos Passos e Entêrro na Semana· 

Santa (Rd .. V, 17). -- Também a festa da Padroeira, presidida 
pelo Vigário de Maçangano, que foi gratificado com 20$000 
(Rd., VI, Recibos 9-14). 

1844 - Não se realizaram as Festas. 
1845 - O padre António João de Carvalho, de Maçan­

gano, veio presidir à festa de 8 de Dezembro (Rd., VII, 
Recibo n. o 12). 
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1 846 - A festa de 8 de Dezembro foi presidida pelo 
Padre Manuel Monteiro de Morais. O padre Monteiro exercia 
em Luanda o cargo de Capelão da Igreja de Santo António, 
no extinto Hospício dos Capuchinhos (Act. , II, número 71 
(Of., I, números 19 e 20 - Rd., VIII, Recibos 9 e 12). 

1847 - fez a festa de 8 de Dezembro o padre Matias 
José Rebelo. Pelo5 seus trabalhos recebeu 50$000 (Act., II, 
sessão n. o 171 (Rd., VIII, Recibos 23 33). 

1848 - A Igreja em óbras (Rd , IX). ROUBO das pe .. 
ças da Lâmpada (Act., III, sessão de 30 de Abril). 

1849 - Continua o Santuário em óbras. No dia 7 e 8 

S ANTUÁR IO DE M UXlMA, EM 1929 

de Dezembro foram acesas luminárias. (Act. Sessão de 12 de 
Dez., número 24.- Rd., X, Recibo 17). 

1850 -- Acabaram as óbras. Houve Semana· Santa (Rd., 
XI, Recibo n.0 40). 

1851 - festa de 8 de Dezembro. Padre Matias José 
Rebelo, que recebeu 50$000. (Act., V, fls . 22 a 24. - Rd., 
XI, Recibos 59-69). 

1852 -- Padre Matias. Festa de 8 de Dezembro. 50$000 
(Act., V, f[ 33. Rd., XI, fi. 85) . 

1853 - No mês de Agosto, andaoa em construção a 
Tôrre da Igreja (Act., V, fi . 39. - - Rd. , XI, fl. 95, Recibo I 1). 
Não houve Festa de 8 de Dezembro. 
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1854 - Também não se realizou a festa da Padroeira. 
Apenas luminárias nas duas noites de 7 e 8 de Dezembro. 
Gastaram· se 14 garrafas de azeite de ginguba (Rd. XIJ, fi. 32). 

1855 - Não houve festa da Padroeira. Só luminárias 
ou luzes (Act. V, fi. 89. - Rd., XII, fi. 88). 

1856- festa de 8"'de Dezembro. Dois Cónegos: Ma­
nuel Monteiro de Morais e Domingos Pereira da Silva Sar­
dinha (Act., V, fi. 99 50$000 para o cónego Morais e 20$000 
para o cónego Sardinha (Rd., XII, fL 130. Recibo n.0 31). 

1857 -- fel a Festa de 8 de Dezembro o cónego Sar .. 
dinba. Recebeu pelos seus trabalhos 30$000 ou 40$000, como 
está rectificada a importância na Acta da Sessão extraordiná­
ria n.0 13 de 5 de Janeiro de 1858 (Act., V, fls. 112, v., e 
144). 

1858 - Não se realizou a festa de 8 de Dezembro. 
1859 - Fez ou presidiu à Festa de 8 de Dezembro o 

vigário-capitular Cónego António Firmino da Silva Quelhas. 
Assistiu à Sessão extra-ordinária da Junta· de-Paróquia nú· 
mero 12, em 11 de Dezembro, bem como o chefe do conce· 
lho, Alferes António Gomes Serrão. - · O vigário-capitular fez 
183 baptizá dos, mas não vimos tais assentos . - A oférta de 
50$000, que lhe pertencia, deu-a para que a Imagem da Pa_­
droeira, que muito carecia ~ fôsse encarnada e pintada. - A 
página 2 do «Boletim Oficial» de Angola n.0 742, de 24 
de Dezembro de 1859, está um ofício do chefe do concelho, 
António Gomes Serrão, no qual êste conta a missão do có· 
nego Quelhas ao governador Coelho do Amaral. 

1860 - Não se realizou a Festa. A Comissão chegou a 
pedir padre (Act., VII, fi. 8). 

1861 - Não houve festa de 8 de Dezembro. Chegaram 
a fazer-se convites (Act, VIl, fi. 17, v. Rd. , XIV, fl. 17). 

1862 - foi levada a efeito a Festa da Padroeira. Pa­
gou-se 55$000 fracos ao pároco de Maçangano, padre Ma­
nuel Ir,ácio dos Santos Tôrres e a seus Acólitos. (Rd., XIV, 
fi. 28. Act. VII, fls . 31 e 32, o.). 

1863- festa de 8 de Dezembro. Padre Tôrres Júnior, 
de Maçangano (Act. VII, fi . 45. Rd. , XIV, fi. 37). 

1864 - Efectuou· se a festa da Padroeira. Padre Ma .. 
nuel Rodrigues Ramos, de Maçangano. Pâra o Padre e Can­
tores 75$000 fracos (Act., VII, íls. 60 v. e 61. Rd., XlV, fi. 49). 
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1865 - Cónego Sardinha, de Maçangano. Pâra o Padre 
e Cantores 57$500 (Act., VII, fi. 72. Rd., XIV, 60). 

1866 - O Cónego Sardinha, de Pungo-Andongo, ofere­
ceu-se pâra vir fazer a festa de 8 de Dezembro e de facto 
veio até à Muxima. Encontrou cá o padre missionário José 
Violin, que viera de Luanda (Act., VIl, fi. 92, v. Rd., XIV, fl. 
72). O padre Violin recebeu de espórtula a quantia de 18$461 . 

Sôbre o missionário português padre José Violin há in .. 
formações no Livro 26 da c. E. de Luanda, fls. 12, 50, 72, 
83 e 90. 

1867 - Presidiu à sessão ordinária da Júnta-de- Paró· 
quia, em 7 de Junho, o padre Baltasar António Teixeira Pin­
to, bem como o chefe do concelho capitão João Gualberto 
Maria da Costa Barros. Pela festa da Padroeira o Pároco 
recebeu 41 $000 (Act.; VII, fi. 105, v. Rd., XIV, fi. 83 ). 

Também se realizou a festa do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. O pároco foi gratificado com 8$559 réis 
fortes (Act., VII, fl. 107, v. Rd. , XIV, 84). 

1868 - Na sessão extra · ordinária número 1 de instala­
ção, a 2 de Janeiro, o pároco presidente tomou o Juramento 
dos Vogais da Júnta, na conformidade do art. 95.0 do Código 
Administrativo. Realizou-se a 8 de Dezembro a festa da Pa­
droeira. O padre Baltasar recebeu 24$079 (Rd .. XIV, 95). 
Pela festa do Natal de Jesus, 8$559 (ldem, fi. 96). 

1869 - A Cása Paroquial (Rd .• XVI, fls 98·1 02). Festa 
da Semana-Santa Cid., 1 02). festa de 8 de Dezembro (ld., 
107). 

1870 - Os Cemitérios passam pâra a Comissão Munici­
pal (Act., VII, 148, v. ' . Não houoe festa . Somente novena e 
luminárias . (Rd., XIV, 118). O pároco padre Baltasar retirou· 
-se doentíssimo, na madrugada de 8 de Dezembro, pâra Luan· 
da. Ali morreu a 17 de Dezembro. Era natural da Lixa, con­
celho de Felgueiras. Tinha 34 anos de idade . TeQe, no dia 
J 9, um entêrro muito solene, com música. Causa mortis : 
febre remitente e caquexia paludosa. - (Igreja da Conceição. 
Livro de óbitos II, fls. 144). . 

1871 - Veio fazer a fes ta de 8 de Dezembro o Padre 
Manuel Inácio Tôrres. 26$692 (Act., VII, 166. Rd. XIV, 127). 

1872 - Em Janeiro, esteve nesta Paróquia o Padre Lá­
zaro António José Luís de Sá, pároco então de Calumbo e 



'276 «DIOGO-CAÂO» 

visitador da Muxima. Em Ag0sto, era já aqui pároco. festa 
de 8 de Dezembro. 26$692 (Rd., XIV, 138). 

1873 - festa pelo pároco padre Lázaro. 26$692 (Id., 
156). 

1874 - A 24 de Outubro, tomou posse da Paróquia o 
padre Joaquim Jerónimo Sant' Ana Fernandes. Festa de 8 de 
Dezembro. 26$6.92 (Act., VII, 207. Rd., XIV, I 68). 

1875 - · festa da Padroeira em S de Dezembro. O pá ... 
r oco padre Sant' Ana recebeu a espórtula de 26$692 (Act., 
VII, 221, v. Rd., XIV, 183). 

1876 - Padre Lázaro fez a Festa de Nossa Senhora _da 
Conceição. 35$000 (Act., VIJ, 236. Rd., XIV, 190. 

1877 - festa da Padroeira pelo Padre Lázaro. 35$000 
(Act. VII, 247. v. Rd., XIV, 199) •. 

1878 - Padre Duarte Sant' Ana dcs Remédios. Tomou 
posse a 24 de Novembro (Act. Vll, fi. 261). Recebeu pelo tra­
bálho da festa de 8 de Dezembro 17$200. (Rd., XIV, 207). 
Recebeu o padre . . . mais 22$500 (Act. VII, 275, v. e 277, 
VG Rd., XIV, 213). 

1879 - O Chefe do Concelho da Muxima e o Pároco 
da Igreja de Muxima- eram dois Sant'Anas - Padre Duarte 
Sant'Ana dos Remédios e Capitão Domingos Ferreira de 
Sant'Ana e Palma. Não houve festa de 8 de Dezembro. Só 
novena e foguetes. 

1880 - Na sessão da Júnta ·de-Paróquia de 5 de Se­
tembro, apresentou· se o pároco padre João Constâncio Ro­
drigues. Houve festa da Padroeira (Rd., XIV, 227. Acf., 
VII, 288, v). 

188 1 - A 27 de Abril, o pároco de Maçangano padre 
António José do Nascimento, por ordem do Bíspo Diocesa­
no, apresentou ·se pâra fazer uma Sindicância aos actos do 
pároco padre João Constâncio Rodrigues. Padre João Cons · 
tâncio retirou-se pâra Zenga- do· Oolungo, mas em Maio já cá 
estava. Realizou-se a festa de 8 de Dezembro (Rd., XIV, 
234 e 235). 

1882 - Realizou .. se a Semana-Santa com Lavà· Pé~. (Rd., 
XIV, 237). Quesião entre o Pároco Presidente e os Vogais da 
Júnta. O pároco, em Outubro, foi pâra Luanda tratar da sua 
saúde, mas voltou e fez a festa de 8 de Dezembro (Act., 
VIII, 20, u). 
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1883 - Em ~~aio , retirou·se o padre João Constâncio. 
Não houtle Festa da Padroeira. Somente novena, ladainhas 
cantadas e luminárias. Também luminárias na noite de Natal 
(Act., VIII, 47, '17. e 48. 

1884 - Houtle só comemoração externa, com novena, 
mas sem Missa e sem Procissão (Act., VIII, fls. 51, Q. e 52). 
A festa foi o1·ganizada pelo então chefe do Concelho, capitão 
da 2.a linha, João Gualberto Estetles de Carvalho (Rd., XV, 31 ). 

1885 - Só novena interna (Act. , VIII, 66 Rd .. XV, 44). 

SANTl ' ÁRIO DE Muxr~1A, EM 1930 

1886 - A Igreja precisava de consêrto urgente. Não 
houve a Festa da Padroeira (Act.. VIII, 85). 

1887 - Também não foi realizada a Festa de 8 de De­
zembro. Só no'l7ena. iadafnhas e sálvas com póltlora (Act ., 
VIII, 102. Rd., XV, 84). 

1888 - Festa de 8 de Dezembro. Veio fazê-la o pároco 
de Maçangano, padre Gil Brás Caitano Quitéria de Sousa 
(Act., VIII. 123. Rd , XV, 100). 

1889- Sem Festa. 
1890 - ·A 6 de Julho, tomou posse o Pároco Padre Joa­

quim José da Silva. Houve festa da Padroeira. Emolumentos 
do Padre 20$000 (Rd., XV., 128. Act., VIII, 158, '17.). 

1891 - O Pároco recebia da Júnta 3$000 por mês, pâra 



278 «DIOGO-CÃAO» 

pagar a rénda da Cása onde morava (Act., VIII , 163, v.). -
Realizou-se a festa dos Passos e o Pároco recebeu a grati­
ficação de 15$000 (Act., VIII, 165, v. - Rd., XV, 132).­
O padre Joaquim José da SiiQa retirou·se pâra Maçangano. 
Não se fez a festa de 8 de Dezembro. Só rezas e ilumina­
ção (Rd., XVI,, 8). 

1892 - Obras no "'Santuário. festa de 8 de Dezembro. 
O Pároco padre Manuel Joaquim Neto recebeu a gratificação 
de 15$000 (Rd., ·xvi, 32). 

1893 - festa da Semana-Santa. Padre N~to, 15$000 
(Rd, XVI, 40). Em Junho, questão da Junta-de-Paróquia com 
o alferes José Lúcio da Fonseca SaraiQa Caldeira. O padre 
Neto, em Julho, despediu·se dos seus Paroquianos, que com 
muitas e justas saüdades ficaram dêle. Seguiu pâra Golungo· 
·Alto (Ofícios, IV, 2-6). A 6 de Agosto, tomou posse da fre­
guesia o Cónego Mateus de Almeida. Realizou se a festa de 
8 de Dezembro, com Sermão (Rd., XVI, 54-55). Pela festa 
o Cónego recebeu 20$000 e igual quantia pelo Sermão. 

1894 - Em Junho, as festas animadas de Santo Antó· 
nio de Lisboa e de Sam João Baptista (Rd., XVI, 62) A Junta 
tomou a resolução de cobrir a I grei a com telhas de zinco, 
pois as telhas de bárro, côncaQas, não escoaQam a água da 
cbuQa (Act., IX, 28). 'l.,abela dos seroiços religiosos. Idem, 
fi. 29. festejou-se a Padroeira e também o Natal (Rd., XVI, 
70 e 72). O tecto ou fôrro da Igreja era de empelas ou bordão. 

1895 - Çesta -da Semana· Santa (Rd., XVI, fls. 75, 77, 
82 e 83). - Obras no Santuário. - Procissão ao Cemitério, 
no dia 2 de NoQembro, f esta de 8 de Dezembro. De 4 de 
Agosto de 1895 a 23 de f eoereiro, não se fizeram as sessões 
da J únta-de Paróquia. 

1896 - Houve a Semana-Santa (Rd., XVI, 87 e 88). ­
Questão com o Cónego Almeida. As suas óbras constam na 
Acta de 1 de Maio (Act., IX, 50, v. e 51). - Uma defesa bem 
feita do Cónego Almeida, com Documentos. - A 9 de Maio 
tomou posse da f reguesia o Cónego Joaquim José Xa\1ier 
Casimiro Mascarenhas. - Cômpra da actual C ás a-Paroquial, 
135'$000 e mais 121 $500 (Rd , XVI, 90 92). - Realizou-se a 
f esta da Padroeira e também a do Natal (Act., IX, 62, Q, -
Rd., X VI, 96). 

1897 - O zinco pâra cobrir a Cása-Paroquial custou 
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153$450 (Act. IX, 65, v.). festa da Semana ·Santa (Rd., XVI, 
I O l-1 02). Festa de Santo-António de Lisboa e de Sam-João 
Baptista. Missa e Procissão das Almas no dia 2 de Novelll· 
bro. Festa da Padroeira e também a do Natal (Rd., XVI, 112). 

1898 - A 8 de Março, tomou posse o pároco padre 
Rodo I E o Lourenço· dos 
Mártires Francisco Cai· 
fano do Rosário Vitória 
Lobo e frias (OE., IV, 6). 
Veio de A~açangano. -
Festa da Semana-Santa 
(Rd, XVI, 117 e 118). -
Livros do ~rquívo-Re­
llgioso (Of., IV, fl 7. 
Ofício de 17 de Abril). 
festa de Santo-António e 
de Sam-João. festa da 
Padroeira, com banda de­
-música, que veio da vila 
do Dondo (Rd., XVII, 37 
e 38. - Oblatas, I, 33). 
- Os inimigos do Cónego 
Mateus de Almeida fize · 
ram côntra êle acusações, 
se não caluniosas, exage­
radas.-Procede c.~-se a J n­
quérito, no Civil e no Re· 
ligioso. 

1899 - Procissão do 
Senhor·dos· Passos (Rd., M rLAGRosA I MAGEM Di!: NossA SeNHORA 

XVII, 44). festa de Santo- DA CoNcErçÃo DE M uxlMA 

-António e de Sam-João. 
Paramentos novos. · foi paga a importância de 1 O 1 $51 O ao 
Cónego Gericota que os mandou vir da Metrópole (Idem, 46. 
- Act., IX, 106). De Setembro de 1899 a Maio de 1907, 
falta o Livro ou Livros da Receita & Despesa. Existem dois 
Livros das Oblatas (Act., IX, 88, v.). 

1900 - Continua no cargo o padre Rodolfo . . . Lobo e 
Frias. A partir do mês de ]unho, começa a usar do título ou 
dignidade de Cónego. 
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1901 - A 28 de Janeiro, tpmou posse da paróquia o 
cónego Duarte Sant' Ana dos Remédios. - Ou estão entre o 
Cónego Rodolfo e o chefe e administrador capitão Manuel 
Tavares de Maçedo. O chefe não tinha razão nenhuma (Act., 
IX, 124). Cústo dos Mosaicos, 630$705. O chefe retirou-se. 
- A 27 de Junho estava de vólta como pároco outra vez o 
Cónego Rodolfo. O novo"' administrador éhamava-se Amâncio 
José da Silveira. 

1902 - No dia primeiro de Dezembro tomou posse ·da 
Paróquia o padre Carlos Fa·ancisco Pinheiro (Obl., II, 41. -
Act., IX, 145). Aqui também está a Tabela dos Cantores 
das Festas da Igreja. Realizou-se a Festa da Padroeira. 

1903 - Continuam nos seus cargos: o padre Pinheiro e 
o administrador Silveira. 

1904 - A 1 O de Dezembro, tomou posse da Paróquia 
o padre António Moreira Basílio. 

1905 - Questão. . . grossa, bem grossa, entre o páro­
co-presidente da Júnta e os Vogais (Act., X, fls. 52, v.-69). 

1906 - Continua a Questão . . . Houve a Festa de 8 de 
Dezembro (Act., X, 83, Q. e 85, Q.). 

1907 - O padre Basílio deixou, sem saüdades, a Mu­
xima, em Março. - A 9 de Abril, tomou posse o padre José 
Pereira da Costa Frota. Paramentos novos (Act., X, 90·95). 
No dia 8 de Dezembro, só Festa interna, por não haver di· 
nheiro para os Foguetes (Act., X, 95 Q., 99 Q. ). 

1908 - O pároco padre Costa Frota, com licença supe­
rior, foi à Ilha de Sam-Tomé visitar a sua Família. Já estava 
de vólta na Muxima a 10 de junho (Act., X, 107, v.). Reali· 
zou-se a Festa de 8 de Dezembro, completa, isto é, com Pro­
cissão & foguetes (ld., 110, v.). 

(Continúa). 

____ , ____ _ 
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de 

apontamentos velhos e antigos 
impressões , comentários, critica­

nótas à margem 
& 

novidades 

Historia ancilla scientiae politicae. 

A hlstoi•lo~I·aOa oficial .. . 

NÃO É POSSÍVEL GOVERNAR 
bem uma nação ou colónia sem , 

conhecer o Passádo dessa nação ou coló-
nia : a memória ou acções dos homens 
bons, que nos legaram uma vida operosa 
de verdadeiro patriotismo, são .. . um livro 
com páginas úteis, pâra nosso exemplo ou 

imitação ou espelho. 
Também é vantajoso o conhecimento dos erros, para se­

rem evitados ou não repetidos. 

- <DtJs htJmens e dfJs acontecimentos que passaram, 
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pouco se preocupam es que distraldos vão caminhande. Etn ­
·hreve, os esquecem - uns; outros - mal os divisatn, I 

atentos i'lnicamente arJ Presénte, que os intetessa, sem se 
lembrarem que êste deriva do Passádo, e são ambtJs soli­
dários entre si. Esta falta de atenção, ou êsse esquecimento, 
é, na verdade, pâra a maior parte dos htJmens, inconsciente 
e nã~ intenci6nal . . . , -

Sé é certo q·ue a história não se repete, os factos suce· 
dem·se, no entanto. Por uma simples comparação, a cada 
passo vemos ou notamos que o tempo passado se vinga de 
quem o não conhece ou ignora. Governantes e governados 
precisam de saber história, precisam .. . 

Mas a história, pâra ser verdadeira e positivamente uma 
lição de patriotismo, de moral e de administração pública, ela 
deve eer contada com imparcialidade e sem paixão. 

- (A história tem-se prestado a se1 vir de refúgio à 
política ; e o inexgstável reptJsitório df! ide as e tact8s, que 
a CtJnstituem, tem-se totnado o inexaurível arsenal ao dis­
por dos mais diversos partidos e das mais tJptJstas facções. 
Tem sido à história que as esctJlas filFJsóticas, as corréntes 
científicas, as agremiações religitJsas, os partidtJs políticos 
e fJS agrupamentos sociais têm ido pedir elementos pâra a 
defesa dtJs seus princípios e ideas e pâra o atáque das 
ideas e princlpitJs dtJs contráries. Tem stdo a história que 
tem servido de permanente fór.ia pâra trabalhar tetJrias, 
temperar princlpitJs e afiar ar gumenttJs . . . ) -

Por tôdas estas razões, proximas e remotas, ê que deve· 
mos sempre tratar com certa desconfian·ça o.; documentos o fi· 
dais ou oficiosos : deQemos estudá -los com descônto por den · 
tro e por fóra, pâra evitar más interpretações. 

Nem sempre o êrro é uma verdade incompleta. 
Num ·volume de fontes de História de França, põi o sá­

bio e ex~erimentado coleccionador o seguinte aviso : 

- eLa plupart de ces documents tJnt une origine oj­
jicielle et émanent de ministres tJU de fonctionnaires. ll est 
indíspensable d'exercer sur eux une critique rigtJureuse et, 
quand cela est posslble, un contrôle sévere . . . :p -
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Um con~elho didático, assim tam prático e prudente e be · 
nê fico, dá. o Luís André à página 1 do t1olume VI I da terceira 
pá r te da óbra - Les sources de l' histoire de r rance. 

Não se got1erna ou administra, repetimos, uma nação ou 
uma colónia tam somente com centenas ou dezenas de de· 
cretos ... 

Lisboa. Novembro õe t 934. 

Padre POMBO. 

Dout fa~el A-lexandre 

O bispo dom frei Alexandre da Sagrada família foi tio 
e professor de Almeida Garrett : nos cAnais das Bi· 

bliotecas e ArquitJos~, 1926, às páginas 9·56, encontra· se um 
belo e documentado estúdo dêste prelado, feito pelo sr. dr. An­
tónio Ferreira de Serpa. 

O bispo dom frei Alexandre e o got1ernador Barão· 
-de-Moçâmedes tit1eram entre si, lá em Luanda, uma grossa 
questão. 

Não eram compadres, como diz em uma nóta o sr. dr. 
Serpa. 

N.o livro I I de Baptismos da Sé-Velha de Luanda, à fô· 
lha 346, encontra·se arquh1ado o seguinte assento : 

- cA8s 9 de Outubro de 1784, baptizou nesta Sé o 
Ex. mo e Rev.mo Sr. dom frei Alexandre da Sacra Família, 
Bispo de Malaca e eleito de Angola, ao serzhor Manuel de 
Almeida, filho legitimo do ll.mo e Ex.m f} Sr. Barão-de-Mo­
çâmedes -José de Almeida e Vasctjrzcelos, governadrJr e 
capitão general dêste Rein8 de Angola e suas Conquistas 
e da SenhJra Barone~a dona Maria António de P8rtugal, 
e lhe pôs os Santos Oleos. Tomou por Padroeira à Nossa 
Senhora do Monte-C'armelo. Foram padrinhos o ilust1ís · 
simo Senhor d8m /osé Maria de Sousa, ilustre fidalgfJ da 
Casa de sua Majestade fidelíssima , e deJna Maria Teresa 
de NorBnha, amb8S por seu procurador 8 ilustríssimo se· 
rzhor João de Almeida e Vasc8nceüJs, ajudante de erdens 
dêste OfJvêrno. Nasceu atJs d8is dias dtJ dito mês e ane. 
O cónego cura : (a) António Roíz da Costa . 

• 
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Se a memória não nos engana, existem, na galeria de 
quadros do Paço Episcopal de Luanda, dois retratos a óleo 
do Bispo dom frei Alexandre. 

P. P. 

•~•n 1.-~ttaoda 

. , 

No trissemanário - A PATRIA -de Luanda, do dia 
17 de Junho próximo passado, foi publicada, a res~ 

peito da nossa revistinha, a seguinte apreciação : 

AcabamfJs de receber, de Lisboa, o númerfJ 7 da 2. a sé­
rie da revista ilustrada de assuntos históricfJs c DiogfJ­
·Caão» de que é director, redactfJr e proprietário, o ilus­
trado sr. Padre Manuel Ruela Pombo, antigo missiondrio 
em Angola e, actualmente, alun8 dfJ Curse Superier de Bi­
bliotecário-Arquivista. 

Aluno III . . . 
Mui te pede fJ amor ao estudo, numa idade já um pouco 

aiastada da mocidade ! Mas não é só amor, é também pa­
tfi8tism8, pois que fJ bom Reverendo tem um verdadeirtJ 
culto pela ntJssa passada g fandeza histórica, da qual justfJ 
é salientar as excelências épicas e espirituais, por meitJ de 
publicações honestas e eruditas, de que a revista c Diog8-
-Caão» é exemplo conceituadtJ e já o plaudidfJ, a atnbas as 
mãos,Â pof crltictJs abalisadfJs de Portugal e do Brasil. 

Este número de agtJra é enriquecido por um preciosís­
simo trabalho, qual é a Relação do Reino de Congo e das 
terras circunvizinhas, tirada em italiano po1 F ilippfJ Piga­
tetta, dos escritos e discu1sos do português Duarte Lopes, 
em Roma, ent1e es anfJs de 1588 e 1589, e publicada no 
de 1591. 

A ret1eversão em português, desta obra, é feita pela 
ilustre sr. a D. Rasa Capearzs, licenciada enz Letras pela 
Universidade de Lisboa e que afJ presente é também aluna 
no supracitado Curso Superior de BibliotecáritJ- Atquivista. 

Com eteite, existindo já, desde há mais de trezentos 
anos, versões em italiano, holandês, alemão, latim e, desde 
1883, em francês, da obra de Duarte Lopes <ê Filippo Pi-
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gafetta, não fazia sentidfJ que ainda nãtJ h8uvesse uma 
tradução na língua do povo que tiveta 8 primadtJ dtJs Des­
cobrimenttJs, na éptJca deslumbtadora d(J século XVI. 

Estava, para assim dizer, em abetto, uma dívida para 
com a memória dB inttépido exploradfJr português, Duarte 
Lopes, mas que começa agora a ser liquidada, por meifJ 
das CtJlunas da revista cDi8g8-Caão», que tão televantes 
serviçfJs está a prestar ae nosso espólifJ de literatura e de 
ciência históricas. 

C8ntudo, afJ C6ntrári8 do que deveria set, semelhante 
publicação nã8 é feita a expensas dtJ Estado, nem pot ini­
ciativa da Academia das Ciências de Lisboa, nem da velha 
Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Todos aqueles que gtJstam de estudar a histótia de 
Angola, ficam por esta /8rma a dever um grande benefi­
cio intelectual à sr. a D. RtJsa Capeans e ao infatigável di· 
rector da revista «Diogo-Caão», que, cem fJS seus mingua­
dtJs recurses pecuniários, mantém uma publicação tegular, 
à margem de qualquer interêsse comercial. 

Olória a tão nob1es espíritos I 
Que e públic8 ilustradtJ de Angola saiba corresponder 

ao sac1ijício do sr. Padre Manuel Ruela Pombo, adqui· 
rinde, por compra, tJS exemplates da sua útil revista, que 
tJS magrtJs vencimentos de um missionário aposentado man­
tém - talvez através de dificuldades que êle esc8nde d6s 
seus leitotes e até dos próptios amigtJs . . . 

NtJtas eruditas acompanham a t?aduçãtJ da tJbta ci­
ta da, que assim fica valoriz,ada c8mo elemento de ensino 
e de crítica histotitJgráfica. E ótimo o méüJdtJ de trabalho 
da erudita tradutora. 

* * * 
O tômo primeiro da «História Oenetal das Guerras 

Angolanas», de AntónifJ de Oliveira de Cadornega, tam· 
bém continua a ser publicado no n.0 7 da revista cDioge· 
· CaãtJ.,, que de-certtJ publicará em seguida o tômo 2.0 e, 
depois o 3.0

, que é o último. 
Atingidas que sejam as publicações inteiras dessas 

duas obtas, fica preenchida uma grande falta na bibliogra-
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tia angBlana, que a nessa proverbial negligência nacional 
censentiu que não fôsse reparada mais cedo. 

Creio que dtJ trabalho de Cadornega só foi publicado, 
na revista Portugal em África, o II tómo, de que se fez se­
patata em volume. 

julop. 

Ao ilustre confrade e bom amigo sr. Júlio de Castro 
Lopo - ]ulep - aqui ficam patentes os nossos agradecimen­
tos pela atenciosa consideração, que sabe dar às páginas da 
nossa reQistinha. 

P. P. 

Doeu~a-do-sooo 

Na acta da sessão ordinária número dois, de 4 de 
Março de 1872, da Junta-de-Paróquia da Muxima, 

na lista das ofértas consta a seguinte : 

- c Um mil duzentos e n8venta réis, valor de sete li­
bras de cêra que tJ SrJba das terras do Nvula Queri man­
dou brindar esptJntâneamente por dev8ção, pedindtJ a pro­
tecçãtJ da Mãi Santíssima Virgem Nossa Senhora da Con­
ceição, pâra que lhe acabe nas suas terras a epidemia dtJ 
nzal-de-sono, que tem dado cabtJ a diversas creaturas .. . > -

A Qaríola e a doença-do-sono : eis as duas calamidades 
que têm dizimado a Qaler os quiçamos e as quiçamas. 

Também não têm poupado outras regiões. 

P. P. 

lloletlm Oficial 

Passamos a dar aqui mais algumas informações relati­
Qas aos reportórios alfabéticos e cronológicos dos Bo­

letins Oficiais de Angola, desde a sua fundação em 1845. 
De 1845 a 1862, repetimos, foi feito o índice pelo dr. 
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Luí~ António de Figueiredo. Temos um exemplar na nossa li­
vraria. 

De Janeiro de 1863 a Março de 1866, completou a la­
cuna José Cândido Loforte, como vimos no ArquiQO Histó· 
rico Colonial da Junqueira. 

De 12 de Março de 1866 até 31 de Dezembro e ano ci­
vil de 1867 e 1868, o índice foi feito por Eduardo Augusto 
de Sá Nogueira Pinto de Balsemão. Tem 49 páginas. 

A 12 de Março de 1866, tomou posse do Govêrno de 
Angola o conselheiro Francisco António Gonçalves Cardoso. 

O dr. João José da Silva coordenou o Reportório alfa­
bético desde o início da publicação do Boletim Oficial até 
1892 inclusivé. 

P. P. 

R elno-de-Cone;o 

A dez de Agosto de 1803, o bispo dom Luís Brito Ho­
mem baptizou na Igreja da Sé de Luanda o príncipe 

congolês dom AFONSO, filho legítimo de dom Henrique e 
de dona Isabel de Água Rosada e Sardónia, irmã de el· rei 
de Congo dom Garcia V, então reinante. Dom Afonso tinha 
nascido na côrte de Sam-Salvador a 21 de janeiro de 1794. 
SerQiram de Padrinhos: o Governador dom Fernando Antó· 
nio de Noronha e Nossa S€nhora da Conceição, tocando com 
a Prenda ou Coroa o padre capuchinho frei Serafim d' Aqui, 
prefeito do ConQento de Santo· António de Luanda. - (Câ­
mara Eclesiástica de Luanda. Liqro numero 5 de Baptizádos 
da Sé Velha, à fôlha 100. Q.). 

O Bispo dom Luís Brito Homem tem retráto na Gale­
ria do Paço Episcopal de Luanda. 

* * * 

O vigário-capitular Manuel Patrício Correia de Castro, 
por Provisão de 31 de Maio de 1830, nomeou qjgário, no es­
piritual e no temporal, do Reino· de-Congo-o padre prefeito 
dos Capuchinhos frei Bernardo de Burgio. 

• 
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O fim de sua viagem era «fazer as exéquias pelo fale­
cimento d8 cattJlico ·rei dom 6 areia V, e celebrar o acttJ de 
coroação do nf:Jvo rei que se houver de alevantar.,. 

Também ia encarregado de tomar informações a respeito 
da conduta do reverendo padre dom Pedro de Sam Salvador, 
cargüido de vários crimes e defeitos, de que ·se deve puri­
ficar>. 

. ' 
P. P. 

O cavalo.Jnarlllbo 

Conhecemos já duas descrições da caçada aos cavalos · 
·marinhos ou hipopótamos no rio Quanza ou suas 

lagoas vizinhas: uma de Cadornega e outra de José Joaquim 
Borralho. 

São realmente interessantes e bem feitas ou escritas. 
Quanto à vida dêstes animais, elas têm uma propriedade 

ou rigor admirável de descrição : tencionamos publicá las, pon­
do· as em confronto, num dos numeros seguintes desta nossa 
revistinha. 

Presentemente, caça· se o cavalo· marinho a tiro de bala é 
muito comodamente ou em silêncio e com pouca gente: nou· 
tros tempos, fazia· se o perigoso serviço com arpão, como 
ainda hoje praticam os pretos. com grànde barulho e movi­
mento agitado de muitos serventes. 

P. P. 

-------

/ 
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( Co ntinua cã oJ 
49) 

O número 5 õa segunõa série besta revista õe assuntos histó· 
ricos angolanos que o eruõito Paõre Manuel Ruela Pombo iniciou 
em Angola e está presentemente continui?lnõo em Lisboa, começa a 
publicação õa História General das Guerras An~rola>~as õe António 
õe Oliveira Caõornega, que Ruela Pombo apeliõa ~e Pai õa História 
õe Angola. Os manuscritos, com õesenhos coloriõos e feitos à pena, 
estão a ser copiaõos pelo Paõre Ruela Pombo na biblioteca õa Aca­
õemia õe Ciências õe Lisboa, onõe se encontram, e a sua publicação, 
que muito interessa a quem õesejar estuõar õevjõarriente a história 
()e Angola, vai senõo acompanhaõa õe notas eluciõativas e críticas 
que bem õenotam o amor com que o Pa(lre Ruela está proceõenõo 
a êsse trabalho. 

E' a boa nova que ()amos aos nossos leitores ao anunciar-lhes 
o recebimento õêste número õa revis ta Diugo L:aão. 

(Do Noticias da Hui/a, õe 24 ()e Março õe 1934). 

50) 

Temos presente mais um fascículo , o número 5, õa série ()esta 
excelente revista ilustraõa, õirigiõa proficientemente pelo missioná­
rio secular o nosso prezáõo amigo, reverenõo paõre Ruela Pombo, 
que continúa resiõinõo em Lisboa. 

Muito gratos pela oferta. 

(Do Noticias do Bié, õe 15 õe Março õe 1934). 
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Recebemos o número 6, II série, ()esta bem colaboraõa • R e. 
vista ()e Assuntos Históricos Angolanos• . que, em Lisboa continúa a 
publicar-se sob a õirecção ()o Ex.mo sr. Paõre Manuel Ruela Pombo. 

O presente número, õe atraente aspecto gráfico, insere muita e 
valiosa colaboração. 

Agraõecemos o exemplar enviaõo. 

(Do Moçâmede.s, õe 20 ()e Março ()e 1934). 

52) 

Temos em nossa frente os números 4, 5 e 6 õa 2.8 série - 1913· 
-34, repletos ()e interessantes e iluciõatívas notas, material que o 
sr. Paõre Ruela vai beneõiclinamente carreanõo para uma futura e 
mais completa história õe Angola. 

53) 

De O Intransigente, ()e Benguela, em 4 õe 
Abril õe 1934]. 

Revista literária ()e assuntos históricos. - Vai já no número 5 
lia II série, esta revista, õeaicaõa especialmente à Angola e be que 
é birector o Sr. Paõre Manuel Ruela Pombo, missionário secular por · 
tuguês que presta ótimo serviço na vulgarização ()e factos históricos. 
Com o número referil>o. iniciou Diogo Caão a publicação ()o 1.0 tômo 
õa História das Guerras A~tgolanas, õe Caõornega, õe que foi, em 
tempos, Impresso unicamente o 2.0

• Como eõição Oa mesma revista , 
mas em Oiverso formato, saíram já lO fascicuios ()a inconfidência Mi · 
neira, cuja publicação virá lançar multa luz sôbre a história õo Bra· 
sil colonial. 

felicttamos o Sr. Paõre Ruela Pombo pela sua iniciativa e pela 
tenaciOaõe que representam as publicações referiOas, õesejanõo sin· 
ceramente que leve a cabo os seus patrióticos Oesfgnios, õlgnos õo 
maior louvor. 

Dos números I e 2 ()a 52.3 série, Janeiro e feve· 
reiro õe 1934, õo Boletim lia Socieõaõe ()e Gw grafia 
õe Lisboa). 
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